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ABSTRACT 

Populational and morphometric analysis in a colony of 
Brcch,gastra lechaguana (Latreille, 1824) 

during the reproductive phase 

Populational and rnorphoinetric analysis of a Brach?gastra 
lechgLana (Latreilie, 1824) colony showed that in reproducti 
ve stage it is a polygynical one and its composition has a re 
latively prixnitive character, due to the fact that there appear 
many interinediate individuals. A statistical analysis of 10 
measured characters showed significant differences among the 
three castes (workers, intermediates and queens) Most of the 
se characters were larger in the queens. Five larval instars 
were found for this species and the capsules of the head in 
larvae grow at constant rate of 1.38, in accordancewith Dyar's 
rule. 

RESUMO 

A analise populacional e norfométrica de uma colônia de 
Brach,pasnra iechquana (Latreilie, 1824) na fase reprodutiva 
mostrou uma composição poligínica, de caróter primitivo, pelo 
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fato de apresentar muitas intermediárias. A análise estatísti 
ca de 10 caracteres mensurados mostrou diferenças significati 
vas entre' as três castas (operãrias, intermediárias e rainhas). 
A maioria desses caracteres mostrou-se maior nas rainhas. 

B. iecheruana apresenta cinco ínstares larvais, serdo que 
a cápsula cefálica cresce numa razão constante de 1,38, con-
cordando com a regra de Dyar. 

INTRODUÇÃO 

Brachygatra lecheguana (Latreille, 1824) é uma vespa so 
cial de ampla distribuição desde o Panamá até o norte da Ar-
gentina, cujos ninhos são geralmente construídos em lugares 
abertos (campos). O gênero foi revisado por NAUMANN (1968) aias, 
RICHARDS (1978) incluiu mais de duas novas espécies, totali- 
zando 16 espécies de BrachL/çjastra. Sobre a referida 	espécie 
são relatados somente descrição de ninho (BEQtJAERT, 1933), da 
dos de distribuição geográfica (RICHARDS, 1978) e algumas ob-
servaçôes efetuadas no México por Du Buysson, 1905 (apud RI-
CHARDS & RICHARDS, 1951) com respeito ao estado semi-danéstico qim estas 
colônias adquiriram, com grande produção de mel estocado. Re-
centemente a referida espécie tem sido citada como predadora 
de vários insetos pragas, tais como o bicho mineiro, Pn'ileu-
captara coffeeiia (Guérin-Méneville, 1842) por NOGUEIRA NETO 
(1951); PARRA et ai (1977) e SOUZA (1979) e o pulgão dos ce-
reais, Schizaphis graminun? (Rondani, 1952) por MACHADO (1985) 
mas, toda a dinámica da organização está por se investigar. 

Assim, o presente trabalho pretendeu determinar a compo-
sição de uma colônia em fase reprodutiva; verificar a existên 
cia de polimorfismo entre as castas e estabelecer o néxnero de 
instares larvais através de dados morfométricos. 

MATERIAL E MT0DDS 

Uma colônia de B. iecheguana em fase reprodutiva foi co-
letada aos 25.08.83 em Jaboticabal (SP), em uni pasto de colo-. 
niáo, especificamente em Mimosa senszti'a Linneu, 1758 (dormi 
cieira) a 20 cm. do solo. 

A determinação da espécie foi baseada na descrição de RI 
CHARDS (1978) e pela comparação dos exemplares com o material 
identificado pelo prõprio professor Owain Westmacoit Richards 
da University of London. 

O procedimento para a captura e conservação das colônias 
em laboratório foi o mesmo indicado por RICHARDS & RICHARDS 
(1951) e RODRIGUES (1968) para Polistini e Polybiini. Primei-
ramente, durante o dia, desobstruiu-se o local onde se encon- 
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trava o ninho e foram tomadas algumas fotografias e, à noite, 
com auxílio de um fumigador, as vespas foram mantidas dentro 
de um saco ulastico. 

A colônia levada ao laboratório foi anestesiada com gás 
carbônico e os adultos e cria fixados em solução de Dietrich. 
Para se obter uma melhor fixação, toda a população foi coloca 
da em um dessecador ligado à uma bomba de vácuo por 5-10 rninu 
tos, a fim de retirar todo o ar do material. Após permanecer 
no fixador por 24 horas, o material foi lavado em álcool à 50% 
por 24 noras e depois conservado em álcool à 70%. 

O procedimento no laboratório com o ninho, cria e adul 
tos, foi o seguinte; 

Com auxílio de uma tesoura, os favos foram retirados 
e, após a determinação de suas áreas, foi estimado o 	número 
total de células do ninho. A idade da colônia (períodos de de 
senvolvirnento) foi estimado segundo método descrito em 	RI- 
CHARDS & RICHARDS (1951). 

A criafoi retirada das celulas, separada e após sua 
fixação e conservação, efeutou-se a contagem. os dados inorfo-
métricos (mcnsuraçóes da largura máxima dos ovos e da cápsula 
cefálica das larvas, pré-pupas e pupas) foram obtidas através 
de uma ocular micrornétrica adaptada em um estereomicroscopio 
Wild M4 . Para cada variável foi efetuado um número de 100 men 
surações que, posteriorruente, foram convertidas em milímetros 
e distribuídas em grático, em porcentagem da população, a fim 
de visualizar o crescimento da cria. Na comprovação da regra 
de Dyar foram utilizadas somente 10 (dez) mensurações de cada 
agrupamento de freqióncia, correspondente aos instares lar-. 
vais. 

Os adultos foram contados e todas as fêmeas dissecada 
das para observação do desenvolvimento dos ovários (uma vez 
que não apresentaram diferenças morfológicas conspícuas), si-
tuação da esperniateca, presença de parasitóides e o conteudo 
do tubo digestivo. Cada ovário constituído por três ovaríolos 
do tipo meroístico politrófico, semelhantes entre si, 	foram 
padronizados em 5 tipos: ND - filamentosos; ID - apresentando 
oócitos em início de desenvolvimento; D - desenvolvidos, con-
tendo até 8 oócitos em fase final de vitelogênese; BD - bem de 
senvolvidos, contendo de 9 a 12 õvulos em tamanho suficiente 
para a oviposição e MD - muito desenvolvido contendo mais dde 
13 óvulos maturos. As fêmeas com ovários ND constituem a cas-
ta das operárias e as demais categorias correspondem à casta 
das intermediárias (RICHARDS & RICHARDS, 1951) ou das fêmeas 
de Lransição (PARDI, 1940, 1947) uma vez que não estejam fe-
cundadas pois, ao contrário, são consideradas rainhas. 

Para o estudo do polirnorfisino entre ascastas, foram efe-
tuadas mensuraçôes (50 de cada casta) com ocular niicrornetrica 
em estereomicroscópio Wild M4 para os seguintes caracteres: 

1. Largura máxima da cabeça (C) - 
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Distância entre os ocelos laterais (a). 

Distância entre a margem externa de um ocelo lateral 
(esquerdo) e a parte mais próxima de um olho composto (esquer 
do) (b) 

Largura do olho composto (esquerdo) obtida de maneira 
a ocultar a base da antena esquerda (o). 

Largura das têmporas na margem ventral, entre as en-
tradas temporais (t) 

Largura do 29 tergito gastral (g). 

Comprimento da asa anterior calculado pela distância 
entre os dois ângulos mais afastados da célula marginal e a 
primeira célula discoidal (R) 

Asa posterior (A) : distância da margem da nervura Cu1, 
mensurada desde a pequena dobra de sua junção com a nervura 
2A para o centro do setor basal de M4 . 

Asa posterior (E): distância (em linha retra através 
do arco) entre o centro do setor basal de 114  e o ponto onde 
M4  alcança a margem da asa. 

Número de hâxnulos: contagem do número de hâmulos exis 
tentes na asa posterior (H) 

Os dados foram tratados segundo o método não paramótrico 
ou método de livre distribuição "Mann-Whitney Test". 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

1. An1ise populacional de urna col6nia na fase reprodutiva 

O ninho estudado apresentou-se sob a forma globular, com 
24 cm de diâmetro e 20 cm de altura, com o último envolope 
ainda em construção. 

Os favos, enumerados a partir do mais recente, mostraram 
os seguintes conteúdos: 

Favo 1 - vazio 

Favo II - de uni lado, ovos e larvas pequenas, de outro, 
larvas grandes, pouco mel nos bordos. 

Favo III - larvas grandes centralmente dispostas, ao re-
dor larvas médias, pequenas e ovos; pouco mel nos bordos. 

Favo IV - muitas pupas ao redor do orifício central 	de 
coniunicaão entre os favos, larvas médias e pequenas mais pa-
ra a periferia, pouco mel nos bordos. 
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Favo V - ao redor do orifício central de comunicação en-
tre os favos muitas pupas e larvas grandes em células conten-
do restos fecais e, mais para a periferia, larvas e ovos tam—
bém reocupando células, seguidos de outra série de pupas, lar 
vas pequenas e ovos; mel nos bordos. 

Favo VI - ao centro, ao redor do orifício de comunicação 
entre os favos, muitas pupas reocupando células, e mais para 
a periferia, larvas grandes e médias em células com mecónio, 
novamente outra série de pupas e pouco mel nos bordos. 

Favo VII - ovos e larvas pequenas, reocupando 	células, 
dispostos ao redor do orifício central de comunicação 	entre 
os favos; pupas e larvas mais para a periferia, mel nos bor-
dos. 

Favo VIII - na mesma situação do favo anterior. 

Favo IX - ovos e larvas médias em células com mecônio da 
1 geração, ao redor do orifício central de comunicação entre 
os favos; pupas mais para a periferia, mel nos bordos. 

Favo X - poucos o'os e larvas ao centro reocupando célu-
las pela 2ç1  vez; ao redor, pupas intercaladas com células con 
tendo somente os restos fecais da ls,  geração, traços de mel 
nos bordos. 

Favo XI - algumas pupas intercaladas com células conten-
do somente os mecônios deixados pela emergência dos primeiros 
imagos. 

Esta colônia apresentou somente um macho e uma fêmea jo-
vem (gyne) com ovários MD e muitas SD não fecundadas, indican 
do o inicio da fase reprodutiva. A idade estimada para 	esta 
colônia foi de 3,0 períodos de desenvolvimento. Neste estágio 
de desenvolvimento encontrou-se 1,96% de rainhas; 24,54% 	de 
operárias e 73,54% de intermediárias, porcentagem semelhante 
a observada por MACHADO (1977 b) para Prtpoiyb-a pia (Saus 
sure, 1863). Segundo EVANS (1958) a presença de muitas inter-
mediárias na colônia é urna condição mais primitiva do que a 
encontrada para outras espécies de Polybia, onde se 
poucas intermediárias. SIMÕES (1977) discute o termo "interme 
diária usado por RICHARDS & RICHARDS (1951), pois não obser-
vou diferenciação de atividade d.stas com as operárias, emPro 
topoyba exi,q:a s.rgua (Saussure, 1854). 

No presente trabalho foram consideradas operárias as fê-
meas estéreis (sem nenhuma desenvolvimento ovariano) e inter-
ineãiárias as fêmeas com potencial de postura e fecundação. Se 
gundo MACHADO (1974 e 1977 b) as intermediárias de P. e exi-
gu2 e P. purnila em condições adversas á sobrevivência tornara 
ram-se rainhas e nestes casos, cerca da metade da população 
encontrava-se fecundada. 

As fêmeas de B. 1echeguana analisadas apresentaram 0,3% 
de parasitismo por Brooixenoe sp. (Strepsiptera) numa propor-
ção sexual de 2 ' : 1 . A presença do parasitóide nas fêmeas 
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era notada externamente pelas hérnias pertas e brilhantes, sa 
lientes nàs membranas intersegmentares, preferenciairnente en-
tre o 59 e 69 tergitos. 

Outros dados de análise destea colania de B. lecheguara 
constam dos Quadros 1 e 2. 

QUADRO 1 - Análise do contedo da co16nia 83  de 8ahyastro lecheganz 
(Latreilie, 1824). 

Numero de vespas 4•375 

Machos 1 

Rainhas 85 

Intermediárias 3.217 

Operárias 1.072 

Numero estimado de cálulas 	 19.379 

Cria: pupas 	 4.595 

larvas 	 7.417 

OVOS 	 1.476 

Mádia de ovos por rainha (nos ovários) 	 17,5 

Cálulas/vespas (adultos) 	 4,4 

Larvas/operárias e intermediárias 	 1,7 

Oviposiçáo/rainhas 	 17,3 

0viposiço/ovos nos ovários 	 11,5 

Cá1ulas/populaço ocupante 	 1,4 

Idade estimada 	 3,0 
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QUADRO 2 - Freq(ncia do desenvolviiiiento ovariano das castas da co1nia 
83  de LÍ' 	 (Latreille, 1824). 

FreqtOncia em 

Es p arma t e ca 

Des. de 	 C 	 V 
ova rio 

ND 	
1.072 (op.) 

	

- 	 24,50% 

858 (int.) ID 	 - 	 19,61% 

.672 (int.) 
D 	 - 	 38,21% 

	

2(r) 	 686 (int.) 
CD 	 0,06 	 15,69% 

	

83(r) 	 1 (int.) 
MD 	 1,90 	 0,03% 

T OTAL 	 85(r) 	4.289(op.+int.) 	4.374 vespas 

	

1,96 	 98,04% 	 100% 

Obs.: Os ovários NO s8o encontrados nas operrias (op.) enquanto que ID, 
D, CD nas interrsedirias (int.), uma vez que a espermateca 	esteja 
vazia (V), segundo c1assificaço de Pardi (1940 e 1947) e Richards 
(1951). So consideradas rainhas (r) quando fecundadas (C). 

Cia colônias de clima temperado e mesmo tropical, os ma-
chos aparecem antes da enxameação e, na maioria dos Polyblini, 
fecundam as rainhas antes mesmo de fundar novas colonias. Des 
ta maneira, pode-se deduzir através do estãio de desenvolvi-
mento que se encontrava a presente colônia, que a enxanieaçao 
ocorreria em meados de setembro, ou seja, inLcio da primavera. 

2. Poliaorfismo 

Com o intuito de verificar a existência de polimorfismo 
entre as castas femininas, forais obtidas os dados morfométri-
cos que são mostrados no Quadro 3. 



QUADRO 3 - Poliniorfjsnio entre as castas verificado através de vários caracteres mensurados em 
Bpo c hygastra iechequo,na (Latreilie, 1824). 

Caracter 	 8a1nh 	 lnterns Rdj3rlas 	 O paririas 	 Vn(crca,06tStwA-ns 
e&ita Ir. 'errar intra-valo nidi,, D.P. error intenajo daia Ar. "amor Inter.,aio 	ralnk-,1 	 raÀrra lr'rrre,013r1,7  - 	 tt304art' cIa cari96ac 	- 	 sn- .4' rIa vao-isç3o 	- 	 sts,-u7-' ir vari.nç.lco 	e 	 a 	 t Si 	 s 	(5) 	O O 	 t 	(5) 	5 4 	 11te',..9 Orla ep'r.Rrha 	mer8rLo 

1,nrOnra Os c30eç.s (Ci 

øsst3ncl5 nOno 	Los laterais (ai 

Larq.rn .70 0191 inr(5ctto (9) 

DISUn,,'Ia.'ett noanlo lateral e 

919., 	 ibi 

Lar3-ra 	tO96Ora, (t) 

LavOura 30 20 teyltn gastral ei 

OxprlJnratc ,i,5 000 elterirc (0) 

59., p00Ocri'ar (A) 

Ana rcstrrivr IR) 

d 

2,936 0.043 	0,006 	2,845-2.970 	2,802 0.059 	0,006 	2,722-2 .979 	2,565 0,004 	0.096 	2,659-3,197 	13,070 '' 	02.221'' 	3,217 

0,397 0020 	0.003 	0,354-0,456 	0,336 0,024 	0,050 	0,304-0,456 	0,309 0,020 	0,503 	0.3210, 850 	3.5' na. 	2 ,022' 	1.221 

0,518 0,905 	0,097 	0,397-0,633 	0,535 0,059 	0,009 	0.380-01684 	5.567 0,056 	0,007 	0.456-0684 	1.645 	20. 159" • 	4,452 

0,159 0,025 	0,903 	0,597-4,608 0,552 0,020 0,003 	0,507-0,583 0,535 0,022 	0.057 	5.507-0,583 	3,400 	12,191'' 	0,066 

0,663 	0,038 0,005 0.557-0,160 0,625 	0,055 0,007 0,007-0,109 0,626 	0,351 0,007 0,507-0, 069 2 i,v5" 2,550" 0,009 n. e 

3,502 	0,133 0.019 3,292-3,790 3,707 	0,158 0,922 2,849-3,672 3,220 	9,150 9,020 2,849-3.493 13,3(0 3,665'1,6Ou'' 

0,229 	0,099 0,011 5,091-5,391 5,114 	9,102 0,021 4,685-0,444 5.161 	0,159 0,022 4.81(-3,504 11.042 8.207'" 3.250 

0,373 	0,022 0,003 9,304-0,405 0,375 	0,030 3,094 0,304-0,431 0,387 	0.020 0,003 0,329-0,481 7,007 n.s 6,355" 4,900 

1,575 	2,059 0,008 1,445-1.723 1,538 	0,062 0.009 1,343-1,647 1.539 	0,064 0,009 3,334-1,608 3,845 	'' 7,159'' 0.189 c.t 

7.780 	0,920 0,090 6 - 4,090 	0,830 0.120 6 - 10 4.099 	7,950 7,120 7 - 10 13.171 " 2,002'' 9,479 

significativo ao nivel de 17. 
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A partir deste quadro, foram construídas as Figuras 1, 2 
e 3 para melhor visualização das diferenças e/ou semelhanças 
entre ascastas. 

A figura 1 evidencia o índice de relação média entre rai 
nhas e operárias indicando que dos caracteres analisados, ape 
nas três deles (H, o e A) foram menores nas rainhas e os res-
tantes maiores. Todos os caracteres xnensurados foram signifi-
cativos, ao nível de 1%. 

A figura 2 mostra a relação entre rainha e intermediária 
e mais uma vez aqui, os mesmos três caracteres (E, o e A) a-
presentaram-se menores na rainha e os demais, com exceção da 
distância entre os ocelos laterais (a) que não mostrou dife-
rença com a intermediária, foram maiores. Com  exceção dos ca-
racteres (a e A), os demais foram significativos ao nível de 
1%. 

A figura 3 mostra a relação entre operárias e intermedi 
rias onde quatro dos caracteres mensurados (0, A, B, E) foram 
menores nas intermediárias, dois (E e t) iguais às operárias 
e quatro (C, a, b e g) 'apresentaram-se maiores nas intermediã 
rias. Os testes estatisticos demonstraram que todos os carac-
teres analisados, com exceçôes de (H, t e B), foram significa 
tivos ao nível de 1%. 

Entre os Polybiini pode-se encontrar todo os graus de di 
ferenciações inter-castas, desde aquelas espécies cujas rai-
nhas são morfologicariente distintas das demais castas até as 
que nãosão estatisticamente diferenciadas. Para exemplificar, 
MACHADO & HEBLING (1972) verificaram que em ?iaotergus char'ta 
nus (Olivier, 1791) existe uniformidade no tamanho das oper 
rias e rainhas, assim como acontece para Pssudepolyblia vssp 
csps (Saussure, 1864), segundo SHIMA-MACHADO (1983) e Polybia 
01ri3otho2x (Lichtenstein, 1796) por RICHARDS (1978). Entre-
tanto, esta característica não ocorre na maioria dos Vespí-
deos sociais onde as rainhas são geralmente os indivíduos maio 
res: Sta olyía arsata (Say, 1837) por JEANNE & FAGEN (1974); 
ztLorol,'lia pl"lipss (Olivier. 1791), S. nutipicta (Haliday, 
1836) por SIMÕES (1977); Steloaolybia 'iaina (Saussure, 1854) 
por IHERING (1903); Stslopoiyhia flavipeu'is (Ducke, 1905) por 
EVANS & EaERHARD (1970); P. e. exigua por MACHADO (1974) e SI 
MÕES (1977); P. pursila por MACHADO (1977 b) ; Poibia paulista 
von Ihering, 1896 por MACHADO (1983); Protoneatanina 	luei- 
aos (Saussure, 1854) por SHIMA-MACHADO (1983) . A situação in-
versa também pode ser encontrada em Polybia ernanoiaa Lucas, 
1879 por HEBLING & LETÍZIO (1973), em Apoiaa r'ailena 	Fabri- 
cius, 1804, A. yida van der Vecht, 1973, Polybia singularis 
Ducke, 1909 por RICHARDS (1978), em Apoico poilida Olivier, 1791 
por HEBLING (1969), Apoioa f'ia'oisima van der Vecht, 1973, P'_ 
lybia dirnidiats (Olivier, 1791) por SHIMA-MACHADO (1983) e Pa 
bia zpnobili' (Haliday, 1836) por HFLING (1982), onde as 

rainhas são menores que as operárias. 

Existem espécies que apresentam também dois tamanhos de 
de rainha, grande e pequena, como por exemplo: Protonctar'ina 
sylveirae (Saussure, 1854) por SHIMA-MACHADO (1983) e 
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p7,atc'p1-ala sylvestr?s Richards, 1978 por RICHARDS (1978).com 
relação às espécies que apresentam três tipos de fêmeas, como 
é o presente caso, pode-se encontrar uma determinada combina-
ção de diferenças e semelhanças das intermediárias com as rei 
nhas ou operárias, e essa combinação relaciona-se com o grau 
de diferenciação das castas (SHINA-MÀCHADO, 1983). 

As espécies com intermediárias semelhantes às operárias, 
geralmente possuem castas bem distantas como por exemplo ocor 
re em P. exigua (SIMÕES, 1977), P. purnia, P. sadIa, Slopo 
lybia lobipíeura nielanogaser (RICHARDS, 1978), Polybia 	rna- 
ciata (HEBLING & LETÍZIO, 1973) 

A presença de intermediárias semelhantes às rainhas, com 
diferenças significativas inter-castas para alguns caracteres 
biométricos aparecem em Braahygastra bi17neolta Spinola, 1841 
por RICHARDS (1978 . P. cu'ysothorax por RODRIGtJES et al.(1981). 
Intermediárias distintas podem apresentar castas também dis- 
tintas (Polonogaster juncous Fabricius, 1804) por 	RICHARDS 
(1969), ou castas semelhantes (P. o spicsoe, por SHIMA-MACHA 
DO, 1983). 	 - 

Nos Polybiini ocorrem ainda espécis que não 	apresentam 
qualquer diferença significativa entre os três tipos de fênas 
tais como P. e, oxiauo e P. chrysat?iorax (RICHARDS, 1978) 

No presente caso, pode-se dizer que as castas são distin 
tas sendo as rainhas maiores do que as outras castas para 	a 
maioria dos caracteres inensurados, apresentando as intermediá 
rias alguns caracteres semelhantes às rainhas e operárias. Quan 
to às características semelhantes, as intermediárias parecem 
mais préximas das operárias do que das rainhas. 

3. Comprovação da Regra de Oyar 

Nos insetos, a ecdise é o principal mecanismo de cresci-
mento. Em alguns deles, o grau de crescimento pode ser deduzi 
do de certas leis empíricas (WIGGLESWORTH, 1965). Uma delas 
a "Regra de Dyar", segundo a qual a cápsula cefálica de lar-
vas cresce numa progressão geométrica 1  aumentando em largura 
a cada ecdise, numa razão que é constante para uma determina-
da espécie e é em média 1,4. 

Hsta regra aplica-se também a muitas partes do corpo. CA 
MERON (1934) mostrou que a faringe de Boernatopoda (Tabanidae) 
cresce numa razão constante à cada Instar. 

Para os Hymerioptera sociais, onde as exúvias são de difí 
cil obtenção, a referida regra já tem sido comprovada. MACIIA-
DO (1974, 1977 a e b, 1983) observou quatro ínstares larvais 
para P. punnla e P. o. oxigua crescendo a cápsula.cefálica das 
larvas numa razão média constante de 1,35 e cinco ínstareslar 
vais para P. p. sytetris e P. pau1ista, obtendo uma 	razão 
média de 1,30 e 1,41, respectivamente. 
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Com auxilio desta regra é possivel deduzir-se de uma sé-
rie incompleta de ecdises, qual o seu número real. A regra de 
Dyar tem sido aplicada e comprovada em muitos grupos de inse-
tos (p.  e. MOTA & BASTOS, 1980 a e b). 

No Quadro 1 pode-se observar os dados obtidos das mensu-
rações das cápsulas cefálicas das larvas da colônia B-3. Arra 
zão média da progressão geométrica obtida foi de 1,38, concor 
dante com a Regra de Dyar que estabelece uma variação de 1,1 
a 1,9 (DYAR,11890). 

Quanto ao número de instares larvais, !. echeguanc apre 
sentou cinco instares larvais em concordancia com os resulta 
dos obtidos por MACHADO lop. cit.) 	e também por RODRIGOES 
(1968) para 	 (O].ivier, 1791), P. 

(Linneu, 1758) e 1. 	 (Fabricius, 1775). 

Uma vez comprovado que a largura máxima da cápsula cefá-
lica pode ser usada como indica de tamanho, procedeu-se a dis 
tribuição nos meios de classe de uma escala (expressa em mm) 
da freqüôncia em porcertagem da população para mostrar o cres 
cimento da cria. 

A figura 4 mostra claramente a distribuição de freqüên-
cia em 5 modos que correspondem aos cinco instares larvais. Ana 
usando-se a distribuição dos dados da largura da cápsula ce- 
fálica de . 	 pode-se verificar que a primeira moda 
teve sua freqüência máxima no meio de classe 0,595 mm.; a se 
gunda moda teve sua freqüência máxima no meio de 	classe 
0,595 mm.; segunda moda teve sua freqüência máxima no meio 
de classe 0,798 mm; a terceira moda no meio de classe 1,407rrixi. 
e a última (quinta moda) no meio de classe correspondente 	a 
2,015 mal. 

As pré-pupas (pupa farated), que nada mais são do que 
as próprias larvas do último instar paralizadas, mostraram u- 
ma distribuição unimodal com a freqüência máxima da 	largura 
ca cápsula cofálica coincidindo com o meio de classe do últi-
mo instar (2,u15 mm.). 

As pupas presentes mostraram também uma distribuição de 
caráter unirnodal com freqüência máxima da largura da cápsula 
cefálica no meio de classe 3,128 mm. 

G0NCLUSES 

Brahyatra lchgana é uma espécie poligínica. 

A colônia tem uma composição de caráter primitiva em 
relaçãõ a casta feminina, ou seja, a presença de muitas "in-
termediárias" na população. 
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As castas de 3. 	 são distintas, sendo asrai 
nhas maiores do que as operárias e intermediárias para a maio 
ria dos caracteres nensurados (C, b, }Z, B, g, t) . Entretanto, 
as intermediárias apresentaram alguns caracteres semelhantes 
às rainhas e operárias. Quanto às características semelhantes, 
as intermediárias parecem mais próximas das operárias do que 
das rainhas. 

Foi cinco o núnero de instares larvais determinados 
para esta espécie. 

As cápsulas cefálicas das larvas de 1. Z/iaa;cres 
cem numa razão média constante de 1,38, concordando assim com 
a regra de Dyar. 
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FIGURA 1 - tndice de re1aço mtdia dos caracteres rnensurados 
das rainhas e operarias de &racJ JOsrO 7echeqoa—

(Latreilie, 1824). 
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FIGURA 2 - Indice de re1aço media dos caracteres ruensurados 
das rainhas e intermediárias de Brachygastra ie—
c"oeJuar.a (Latreilie, 1824). 
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FIGURA 3 - Indice de relação média dos caracteres mensurados 
das intermediirias e operãrias de Brachygst:'a e-
caguana (Latreilie, 1824). 
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FIGURA 4 - Medidas de largura de ovos e da largura rnàxima da 
cápsula ceflica da cria da co16nia B, de Brachy-
gastra lecheguana (Latreille, 1824). 


